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Minha gentil Porangaba, 
Imagem, nisão querida.,
Sò teu am or.me conforta 
Sos agrou tr o c e s  da •■ida.

Qu::r,(lo ouço a jv.rity  
Soltar saudosa ura. gem ido , 
la .  do to pousaarl em ti,

Respondo eoty um  ai dorido

Se na campina deserta 
Terno su tfd  gorgeia,
Desse um ór que m.e inspiraste 
Voraz . cUar.tma se a rd í.

Ou procure o povoado 
Ou divague ná pspessura, 
Mostra-inc a mente abrasada 
Tiia eltigani. figura.

Embora de t i  ausente 
Do saudade eu sinto a dor, 
Serão teus os meus suspiros 
Minha affsfgão, meu amor.

Da vida o doce j/raset 
Em mim fenece e se. acdba,
Só esse. amor não falte,-}«
'linha  gentil lgrrfhigalri. t.
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ilÛ lIS  MARINHO

Empenhado aeeench udamente na lucta titânio:: 
e pacifica das lettrâs; internando-se nos pròble 
mas tnmscancteniaes do Vago o do Inoogaíto; ro 
bustecendo o espirito e definhando os tecidos di 
Sv organismo, Antonio Marinho foi sempre un 
artis. . nobre, cujas idéas positivas, solidament 
firmadas em estáticos fundamentos, nunca se niai 
tyjsisaram com os tons esfumados do venal band< 
ieirismo litterario.

Tersando o gladio dos princípios supovk.-ic.. 
brandindo-o em arenas diversas; tersando o e bi-ai 
dindo-o num altivo arremesso, de encontro a a 
tivos arremettentes, esteve sempre na cominis 
magnifica da gloria, abatendo, corajoso, a do rs 
pseuda-inflexiva dos iniciados da Seieneia e 
Estheta.

A’ semelhança dos sóphadi • • -gAirviUlteir 
da? é>‘ç= qtfe se foram,'dos tempos que fugiram 
atropeliados, desfasendo e arruinando, A. Marinho, 
escudado em theorias inamovíveis, trasia, cons­
tante, aos repelões, os trefegos e loquases aventu­
reiros, pregadores de conceitos ed e  philosophiasdo­
entes.

Foi por isso um odiado. E aprofundando-se 
nas soluções demonstrativas de theoremas pura 
mente pyehologicos, louco libertário de proposi­
ções envelhecidas, de sentenças caducas e más, foi 
cruelmente, atrozmente e desapiedada mente epithe- 
tado de pernóstico, (vocábulo que se ju lgara  «m 
adaptado  ãquelles que se voltavam à'pesquisa de 
novas idéás) n > decorrer imbecil daquelles dias, 
que lhe trouxeram, unicamente, o morbus voraz 
que o levou ao arruinamento, ás escuras o a p a ­
vorantes zonas do Nirvanismo.

O convencionalismo social torturou-o, mas não 
o venceu. Menoscabaram-lhe o diser sadio e sin­
cero as opiniões lançadas nos cantões e nas esqui­
nas, centros litterarios fortemente e acremente ver­
berados por eiie.

Disseram mal da sua Fôrma, do brunido es- 
pelhante dos seus períodos, dos seus períodos fe­
bris e translúcidos, translúcidos e febris como o.s 
dardejos e as eoruseações de um sol.

A ingrata necessidade conservadora dos teci­
dos e das celhüas, o ganhar a vida  feroz e desii- 
ludidor levou-o às regiões amasonicas, conduziu-e 
ao maior dos pantanos. Mas, o seu caracter itnpol- 
luto rebellou-se contra ás acções impoliticas do che- 
fe da repartição em que funcionava, e regressou, 
então, á terra que lhe havia de g uardar  os restos 
mortaes, com o mesmo carinho que emplumara o 
seu prim eiro  i igllio.

Os momentos celercn.ente galopavam. E a mo­
léstia diluia-lhe o curpo, forte, austera, desliuaia- 
na e terrível.

De olhos como que c c r r  os, o Magno da  Ar­
te fitava as chimeras que s= fieavvm distantes, os 
odios que se iam amortecendo para resurgirem em 
acclamatoria admiração, logo que ellc se encami­
nhasse para o Não-Mais. Tendo essa quasí ulti­
ma visão, Antonio Marinho também contemplava 
sem soberba e sem vaidade, a magnitude, a ex­
celsa magestade para  onde se approximava, por 
entre os descontentes que boqueabriam, o seu no­
me excellente e engrandecido.

Atravessamos agora uma èpoe 
iüncla ebulição litteraria e de mt. 
tacões políticas.

Reina por toda parte uma Uu 
patiea, um combate vigoroso no 
das idéas, no terreno das artes ua- 
sciètieias, na dilatada esfera da religião 
ou do trabalho.

E’ um indicio forte e lisonjeiro de
Vida intensa e fecunda, desse Animo des­
assombrado e livre de que carecemos pa­
ra as nossas impulsões progressistas.

Nos domínios da política, consta tam- 
so admiráveis desenvolvimentos. Não so­
mos já o povo solerte de outr’ora, despre­
ocupado des deveres que lhe outorga- uma 
constituição—que não receia confrontos 
com os'mais perfeitos códigos por que se 
regem as nacionalidades cultas do planeta.

A ultima campanha eleitoral, agitan­
do os corações e as consciências republi­
canas, deixou de sobra patenteado que as 
collectividades de nossa patria começam a



mMUo e a ouuauça pa- 
publicoS,

brasileiro comprehendeu que 
.rapo das mistificações e já  se 

■ante orientado pelo amargôr 
aàs provanças. 

para a sua direcção saprc- 
mapatiiota benemerito cuja exis- 

i.anifesta-se sem maculas e consti- 
formoso exemplario de sinceras e 
es dedicações.

ão esses ac tos de opportuna justiça c 
umdrado e magnauimo civismo 

maneiam na alma das gentes livres 
■ robustos desejos de serem fortes, pe- 

perseverança no trabalho honesto ou 
.. majestade sublimo do pensamento.

* *Ui

Antouio Marinho, o primeiro talento 
critico do Rio Grande do Norte, que sem 
pre elaborava os seus estudos sem desa­
companhar-se da justiça altiva e pura, 
da verdade incisiva e sem rebuços,—qua­
lidades que adquiriu na convivência in- 
tellectual de escriptôres eminentes,—affir- 
mou uma vez que nós passamos longo 
tempo n’ama conderanavel estagnação lit- 
teraria, para depois surgirmos da penum­
bra apresentando revistas ephemeras, pe- 
riodieos de escassa imputabilidade, n’uma

desoladora manifestação de fragilidade de 
espirito.

E ’ isto mesmo.
Nós atravessamos períodos de injusti­

ficável indifferença por tudo quanto se 
prende ás coisas do cérebro.

Uma ou outra capacidade, compene­
trada de deveres preponderantes, appare- 
ee quotidianamente nas folhas de mais di­
latada circulação.

rotem tiqie assistimos a mudanças radi- 
caos nos nossos velhos hábitos litterarios.

A mocidade agita-se.
Vários grêmios apparecem, compostos 

de formosas intelligencias.
Multiplicam-se os conferencistas, abor­

tando assumptos de diversos matizes.
Uns tratam de coisas purainente phan- 

msticas, dando mostras de fina capacidade 
humorística.

Outros falam sobre o Amôr, esse 
terno assassino e bemfeitor da huiuani- 

■ UG® ; : expendem conceitos sobre o
fertliftVfiiíu, aiu eapifuio bem escabroso 
de psychologia social.

Alguns, ainda, perlustram os domínios 
da Historia, como o talentoso amigo 
Ivo Filho, que estudou o perfil extraordi­
nário do agitador Tiradentes.

O desventuroso alferes tem sido des- 
virtuádo nas suas magnanimas intenções 
polos coinmcntarios descriteriosos da pos­
teridade.

E’ certo que Silva Xavier não dis­
punha de meios que lhe garantissem a vic- 
toria.

E demais, as almas denegridas como 
a de Silverio dos Reis abundam por toda 
parte.

Si o movimento politico de Novem­
bro de 89 não houvesse alcançado o mais 
ruidoso e fulgurante suceesso, Deodoro 
da Fonseca e Benjamim Gonstant não se­
riam apresentados hodiernamente como 
exemplos empolgantes de patriotismo.

Apezar de não possuir convicções 
monarchicas, entendo que muito melhor 
elevação teve o espirito de Pedro Segun­
do, acceitando as condições extremas do 
seu degredo, com a grande alma sempre 
serena e sempre commiserada pelas misé­
rias politicas de seu tempo.

Estamos assistindo, como disse ácima, 
a uma notável ebulição litteraria.

Possuímos um pouco de tudo, presen- 
temente. *
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Temos um governador de inatacavel 
honradez, de solido patriotismo e brilhan­
te cultura espiritual.

E referindo-me a elle, desejo apenas 
apontal-o como um dos factores precipuos 
do nosso progresso, em seus múltiplos des­
dobramentos.

Podemos orgulhar-nos de chronistas 
como Henrique Castriciuno,SalomãoFilguei- 
ra e Ponciano Barbosa;de historiadores como 
Luiz Fernandes ; de poetas como S b istião 
Fernandese Luiz Lobo; de commentadores 
iIlustrados e infatigáveis como Hemo rio 
Carrilho, e de outros formosos talentos 
como José Augusto, Ezequiel Wanderley 
e Pedro Alexandrino.

Vejo também outro symptoma de in­
tensa vida—nas disputas litterarias dos 
últimos tempos—, em que se empenharam, 
primeiramente, os meus talentosos amigos 
Ferreira Itajubá e Francisco Pereira, que 
se esgrimiram com o máximo cavalheirismo.

È sobrepondo-se a tudo, o nosso vi­
goroso desenvolvimento material mostra 
perfeitamente que avançamos com caute- 
bisa celeridade para os proximos tempos 
qué nós todos desejamos que tenham um 
alvorecer feliz.

v, A prosa já vai longa.

C-ofha?de Helío

S o n e t o
9a ra £zequiel Wanderley

Mãos! têm a cor áás innoeentes rosas!
Gosto de vel-as, gosto de beijal-as,
Quando nas minhas, tremulas, nervosas,
Tenho o supremo goso de apcrtal-as.

Mãos adoravèis, puras e mimosas !
Ah! se eu podesse sempre eontemplal-as, 
Para, com pbrases doces, carinhosas,
Nas rimas de meus versos decantal-as.

Nelias eu leio, apaixonadamente,
Um futuro d? amor, bello e ridente,
E do passado uma feliz lembrança!

Ah ! se eu podesse eternamente vel-as 
Presas nas minhas, para sempre tel-as 
Como um sagrado niimo de esperança.

pnfonio Çlycerio

Dois dedos de prosa...
Os moço» u. Oífieina L itteraria 

Lourival Açucena:, núcleo de a r ­
dorosos pelejadores da causa sacro- 
santa das Letfras, neste obscuro r e ­
canto da grande Pa fria, pediram-me 
algum as palav ras para esta edição do 
P otyguar, que márca o inicio de sua 
transform ação em esperançosa re­
vista?.

Que posso eu dizer aos meus .dis- 
íinetos coestadanos, que não sejain p a­
lavras de incitamento em seu nôvo e 
patriótico tenfámen

Bem sei que os ,ue se revelam  tão 
na altura dos ideáes de progresso e en­
grandecim ento que os arfim un, não 
precisam de emulações estranhas ao 
seu proprio sentir.

Elles, por si, sem concursos ad­
ventícios, teein a precisa energia para  
còmmetimentós taes. E si ass m não 
fosse, de uma em presa !ão grandiosa 
ediffícil têr-se-iam em tempo eximido.,.

Porque, —é preciso que os meus 
amigos saibam, -isto do lettras?, nes­
te paiz, continua sendo a unais ardua 
das applicações intelleotuaes. Não dà 
honras, como já o dizia o philcsopho 
sergipano,—nem aquilio <* que se 
compram os mellões... E. p .ra , ser­
vir-me de uma phráse histórica "é pi­
toresca, é uma cousa... para  inglez vêr...

f is ta é  a verdade. Ha, porem, ou­
tra face da questão. «Cada cousa teju 
as suas 'fiove fáces... >

Ha a fáee que de mais p< 
interessa, que interessa a qua*., 
acima das preoecupações de oro-- i 
material, collócam as questões que se 
referem ao engrandecim ento moral da 
especie.

Nem sò de pão r i cr o hom em ...» 
no sentido de que, ao lado do bem- 
estar pbysico e individual, temos o 
dev.êr de nos interessar, quanto pos 
siv pEaf «espiritualisação? de nossa 
moral E certam ente vos recordareis 
que as luetas trava, as neste sentido 
são mais reu 1 idas e porfiadas.

Desde a eondemnação de Sócrates 
aos nossos dias, cada etápa vencida 
pela hum ánidnde no sentido do seu 
•adiantamento inteJÍeetual,c*onstiuie um
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marco indelével do seu infindável mar- 
tyrio.

E porque não assim com os cha­
mados progressos m aO iáes»  ?!* *

Eis porque, com as saudações que 
vos envio por este louvável coinme- 
timento, eu não me pude eximir dos 
conceitos um tanto pessimistas, que fi­
cam acima exarados.

Perdoai-me, e contai sem pre que 
vos aprouver, com o insignificante con­
curso do menor dos vossos adm ira­
dores—

ffonorio Çctmlho

PalaV ras loucas

jío Ssbriel Somes
Digam-me embòra os lábios infamantc-s,
Os rubros pensãmentos despeitados 
—Que os teus risos são laminas cortantes 
Que deixam corações estilhaçados;

Rujam, biagphetnem peitos empolgados 
Por essas carnes aromatisantes,
Por essas attracçõos avassallantes 
Dos teus seios lascivos e sagrados...

E ’s a mulher de languidez formosa,
Que tem no Mo edenicos dulçores,
E um mim' ..„mblante cór de rosa...

(Jósto de ver-te—esbelta c sobranceira 
Devastando iliusões, matando amores 
Com teu pòrto de moça bandoleira.

Netto

«ftugusto SeVero

Transcorreu a 12 do corrente a grandiosa datatjue
assignala ofallecimento, na capital franceza, do nos­
so eminente conterrâneo Augusto Severo de Albu­
querque Maranhão, o imperterrito scientista que 
o Destino precipitou das alturas quando procura­
va resolver o magno problema da navegação aerea.

Esse acontecimento, que teve vasta repercus­
são em todo o mundo civilizado, confrangeu em 
particular o coração generoso do Rio Grande do 
Norte,—a pequena circumscripção política onde o 
benemerito extincto formou o seu espirito e o sou 
coração.

Rememorando esse doloroso facto que, não 
obstante, cobriu de gloria a fecunda patria poty- 
guara, cumprimos apenas um dever apontado p e ­
la consciência e pelos estímulos soberanos do p a ­
triotismo.

Çonto para 1920
o s  rs o i  v o s

—Não quero mais uem ao menos 
vel-o ! Ing rato !

—Porque ?
—Pois não. sabes? Contou-m e a 

visinha, que eVle é um conquistador 
de prim eiríssim a!

—Toma o prim eiro bonde que 
encontra, toca para a Cidade Nova e 
lá pas«a todo o domingo.

—Não é assim como se diz...
—O ra se não é! Olha, a nossa 

amiga Lulú, disse-me ter occasião de 
encontral-o a conversar com a Lucin- 
da nas proxim idades da Cathedral, 
longo tempo.

— Mas valha-o, D eus: Quem se 
pode liv rar da prosainterm inavel da 
Lucinda? Principalm ente quando ella 
começa, (pondo as mãos no seio e 
affetando a voz. para  arrem edal-a)— 
O Sr. não avalia como aprecio o 
banho na formosa p raia  do Monte ? 
F o ih cn tem ao  “Carlos Gomes” ?

—Ora! Sempre tens descu 'pas p a ­
ra o J o ã o !

—Porque vejo que as merece.
—Com mil e tantos A rgentinos ! 

Sò tenho por mim meu coração que, 
graças a Deus, sempre me é leal.

-G a ra n to - te  que não está sendo 
agora.

(Urna vóz simpática á porta:)
— Condessa !
Ambas de uma só vez :
— Ahi está elle !
—E ntre, Snr. Conde da Cidade 

N ova!
. Responde a noiva contentíssima:

A sua d efen so ra :
-F a lo u -se  de mal...
Elle risonham ente e n tra n d o :
—Já  sei, fallavam  de minha pes­

soa... sem pre assim ! Bôas noites, co­
mo passam  ?

João assenta-se de calças curtas, 
meias elegantes até aos joelhos, con­
forme o ex travagan te rigor da moda 
futura.

* *
E sta rá  vivo n ’esta epocha quem 

se assigna— F -Maia?
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v W s o s  a  tu n a  s a u d a d e

9ara o Srasmo Smerenciano
Reeòrdo-me .de ti todos os dias :
Todos os diag lembro os teus eiíeanios,
E já não vejo mais teus olhos santos 
Que me offertavam santas alegrias.

Recordo-me de ti todas as horas 
Que solitário passo... Ai, como choro 
Por não ver esse olhar que tanto adoro, 
Por não saber, ó flor, si por mim choras.

Vives commigo, amor, como negar-te?
Teu nome não me sae do pensamento;
Como esquecer-te, amor, um só momento, 
Vendo-te sempre, amor, em toda parte?

Julgaste-me um feliz de alma ditosa...
Teus rasão, sou feliz, meu bem amado,
Por saber que não tens um namorado, 
Porque tenho certeza que és virtuosa.

Rezas muito. Eu também entro na egreja 
E, recordando os teus mimosos traços,
Imploro a Deus que te illumine os passos, 
Imploro à Virgem Mãe que te proteja ;

Que te faça feliz, como disseste
Que eu sou. Sim, que te livre do martyrio
Desta existência atroz, celeste lyrio,
Deste mundo tão mau, lyrio celeste.

Silvino Cama.

s S f

L e t h a r p i c o
Hypnotisado por um estranho Eplii- 

alta,minh’alma desadunada da carne, numa 
ascenção ideal de sonhos ideaes, subia, 
subia e subia muito, por umas escadarias 
babellicas, marchetadas de pedrarias pur­
púreas, rubentes, que se erguiam màges- 
tosas para o Immcnso cerúleo.

Abysmada neste pompadoresco Eden, 
neste Mundo sonhado, minhalma entre um 
cortejo solemne de estrellas alegres, que 
acclamavam na freneticamente, gloriosa- 
mente, foi transfundida em astro, pela 
sensual—.Odalisca fabulosa do opulento 
Mar Sultão, q-m, se pallida e
mórbida, como s '• ".ssc em org- 
baccliicas, ia rasgo.ido em hysterismosvo­
luptuosos as brame sas nuvens irisadas, 
como seios arfant.es, mornos e lastuvos, 
rasgando as carnes púberes, na quadra il- 
luzoria da illuzoria mocidade.

Aos toques de clarins estridentes e 
trombetas metalicas, as estrellas dispersas

saudavam em cantares hosanuieos a che­
gada da formosa Ophelia plenilunniai;- 
te. A Vía-Laetea numa vozerio. unisona 
de. hymnòs e p;. fmos archangelicos, pres­
tava também reverencias, em louvores rui­
dosos a Ozarina prodigiosa do ( í >u infini­
ta m e n te t u rqu i sádo.

E á maneirado um cysne a vagar na 
placidez das aguas de um lago eneantàdo- 
ramente azul, assim percorria a extensão 
empyrica, circumdado de astros flaves- 
centes, este eneantãnte plenilunnio d<> ou­
ro, derramando em phantasmag o rias es- 
plendeutes, a macilleneia de seus re.vei- 
beros frouxos e descorados, sobre, a im- 
mensidade do Kostnos; clareando desde a 
grandiosidade oceanica,até a pequenez do 
cor rego suave : e desde as matas virgens 
e exóticas, até os vergeis de ro sas aro* 
inantes.

Como aves loiras, em bando, cortando 
com seus vGos a vastidão do Espaço, assim 
continuava cortando a grandeza sáphyrica, a 
phalange, de estrellas flavas, ostidas solem? 
nementeem cazulas dedamasco-e dahnadcas 
de sêda, sob o Pallio do Oeu, numa confusão, 
de nuvens perfumadas, soltas pelas espiraes 
dos thurvbnlos cinzelados, e dos cantos 
sagrados, vtbmados máviosf qiente por 
cytharas <■ harpas orphenicas > encontro 
de Vemis, qu< nascia entre e, scintillan- 
cias de seus clarões aumreae.s.

E nestas vagações de. astros, ,fui des­
pertando desta modorra, emquanto minh ­
alma descia,descia,descia pelos filétòes res­
plendentes e argenteos da lua luxuriante, que 
aos poucos iam perdendo a intensidade de 
seus trefegos brilhos transcendentaes,coin 
a Ressurreição da madrugada branca e 
muito branca, que surgia entre as purpu­
ras diaphanas do Oriente...

Josué Silva.

H au l p otengy
P afa  a ■C-apital da Republica se­

guiu no d i 2 de 135-aio, a bordo do 
“Mauáos” , o nosso int.e’!iigg.nte amigo 
e collaborwdôr Raul Augusto í-pten- 
gy, operário da Im prensa Nacional;, 
a quem desejam os que tenha feito 
bonançosa viagem.
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NOSSO NINHO
Olha, amada, pensei : quando à sorte jun ta r  
Por toda a eternidade os nossos «orações;
Das cidades distante, iremos ha miar 
Um ninho de ventura, á luz das Estações.

Lá teremos, no campo, então, ditoso lar 
—Um abrigo feliz ás nossas illusões!
Viveremos dós dois, risonhos, a cantar 
N ’um delíquio d ’amor, selváticas canções.

Emballados n um sonho eternamente doce, 
Viveremos assim, que suprema ventura !
N'um fecundo viver, então, como se fosse

Um mimoso casal de passaros, amado:
—Nos téuS lábios, doliymetoeu sorvendo a doçura, 
—tu '■antando ao luar as a r i a sd ’um noivado!

N atal—Maio—910.
j&yme Açucena

EM VOZ BAIXA...
A bellesa do espiritualismo é o amor 

das almas. Essas palavras deste extraordi­
nário Alvares de Azevedo, afloraram-me 
aos lábios quando, viajando em trem, com 
a alma varr t desta nostalgia de quem 
visja, lendo . grande livro da natureza, 
cujas delic páginas tem mais harmo- 
uia e encanto do que esta estapafúrdia 
agremiação de philosophias oueas, um 
sujeito de bonet inglez, chamou-me ao re­
al, offerecendo livros de poetas anonymos 
e, entre elles, como uma luz dentro da 
noite, tuna brqchurado mencionado escriptor.

A minha familiaridade com a noite 
■tu taverna  data dos meus distantes 

•mpos escolares; porem, o desejo de re- 
,1-a, naquella occasiâo,foi tão doudo, que 

não me dominei e pelo diminuto preço de 
f)00 rs, comprei-a.

O escriptor de pulso de 1850, de 
quem o magnifico João do Rio diz ascou- 
sas mais lindas; cujo poetar sliakspearea- 
no tanto me embriaga deste vinho capito­
so e amargo da saudade; o poeta dá me­
tade ultima do século das luzes, roman- 
rico e sentimental, não deste seiiíiiTienta- 
lismo chroniéo e bana,! que com o nome 
de pessimismo diâbolico avassala a alma 
metalisada dos novos e de algrns velhos, 
“‘ás do castíssimo e emotivante sentimen­
talismo deste torturado Lamartine—ultima 
flor de sua geração—-o apaixonado e des­

crente, cuja sina era amar muito s :m ser 
amado, (e é nisto que me assemel o ao 
poeta), foi então meu companheiro de vi­
agem, desta felicíssima viagem ei .. que 
encontrei como passageiro o excel> ute fo­
lheto.

E desde então, a figura sympathica 
do estylista delicioso, appareeia-n e de 
vez em vez, em cada novo periodo lança­
do no papel como uma pedra na constru­
ção de sua genial obra d’arte, e a medi­
da que eu ia lendo-o, os meus st itidos 
sentiam uma piedade quasi religioso pelo 
premeditador do seu desappareci mento 
material de entre os que arrastam esta 
pesada canga da vida—se eu morresse 
amanhã—porque a obra de Azeved , no 
meu fraco modo de pensar, è eter.ua co­
mo a inveja e o crime...

Uma estranha lenda fez-se eir tor­
no de seu nome em assumptos de coração.

Os desprestigiadores criminaram no de 
haver amado em segredo a sua irm n.

Como lendas são fantasias, não me 
permitirei a um estudo psyehologic > do 
analysta impeccavel do Jacques Ro la de 
Müsset, paginas a dentro da sua obr i. jh jl

Tenho, porém, e hão de convii co.m- 
migo os que o veneram, que aquelie es­
pirito supérfluo não sentiria pela triste 
irman mais do que este amor hum -.no e 
fraternal.

Alvares de Azevedo, antes de sor um 
apaixonado, era um grande amante das 
bohemias acadêmicas—que melhor noite 
que a passada ao reflexo das taças— e se 
a sua musa entrestecida e apaixonada vi­
brava na construeção do verso amoroso e 
sentimental—arvoredo do bosque abri os 
ramos, deixai a lua pratear-me a lonr/a, 
não era a intensidade de sua vibração na 
satyra mordaz—entre o fogo do vinho e 
o fumo do charuto. E para não ir mais 
longe nesta reconstrucção da figura sym- 
pathica do moço escriptor, tennino com 
estes versos do respeitável mestre J Bo­
nifácio, com que eile inicia os seus sete 
contos fantásticos que são outras tintas 
bellesas de nossa lhteratara preciosa, e 
digo preciosa porque a valgarisação ba­
rateou-a...

Btoamos ! nem um canto de saudade !
Morrem na embriaguez da vida as dores!
Que importâo sonhos, illusões desfeitas ?

771 ■neoem como as flôres.
J. C.
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(shronica
Minha amiga—

Faço-te esta num Domingo de 
chuva e de martyrisações. De m arty - 
risações, digo bem, porque tenho como 
a alma a se partir de saudade. Ah ! 
e como doe a saudade ! Como é ty - 
ranno este mal ! Si delle já soffreste 
é bem provável que commigo sintas- 
o m artyrio que sinto ao leres estas li­
nhas escriptas com as cores alvas das 
suas brancas tristezas! Si a n ã o  sen­
tiste, porem, bem longe estarás de com- 
prehender o que soffro nesta tarde 
m artyrisante de um Domingo chuvo- o.

Ha flores por toda a parte ! Maio 
desabrocha a rir  os últimos jasm ins 
deixados por Abril. Ha em tudo, e eu 
vejo, esta alegria estonteante, loui 
perceptivel, que se avesinha de toclos 
os seres e de todas as coisas neste 
ipez florido e sublime, onde a íecun- 
dcz da te rra  e os risos aquosos do 
ev t dão vida a uma infinidade de flo­
res cam pestres deixadas por Abril.

E aqui do meu retiro, ninho que 
já  teve cantares e viveu em festas 
nos ramos da cidade, eu percebo as 
ondas sonoras que partem  do sino da 
nossa egreja, nessa hora feliz e tris­
tonha em que te escrevo e que as 
A ve M arias  soam, sobem e se perdem 
por este infinita plúmbeo, cheio de 
nimbos pesados e som bras crepuscu­
lares.

Talvez mais ditosa que eu, este­
jas a cantar, quando gemo, a sorrir 
quando choro —antonymos da v ida ,le­
nitivo adoravel dos padecim entos!

E quem resistiria o mundo sem 
as suas variações ?! Sem as suas p ri­
m averas de sol d ’oiro e os seus in ­
vernos de lagrim as pesadas e b ran ­
cas?! Até a natureza é mutável; tem 
seus dias de festa e noites de am ar­
guras.

Não te assustem o meu modo de 
pensar e as minhas manifestações re ­
beldes—são as revoltas de um espi­
rito  cansado por tantos e tão longos 
soffreres...

São apostrophes contra as so ­
ciedades—carnavaes desfarçados que

peram bulam  ás ruas do deseriterio e 
falta de amor-proprio.

Estuda; procura ler ao menos as 
paginas de n r v i d a ;  e, então, ve­
rás se tenho ou não razão, nestas li­
nhas que te faço, de, acerbam ente, 
manifestar-me desta forma.

E nós as mulheres o que somos ? 
Um conjuncto de eeliulas anim adas 
por um elemento vital e expostas ao ir- 
riquieto m enoscabar dos homens, es­
tas verdadeiras feras sociaes.

Nós, minha amiga, para  olies so­
mos destituídas de tudo quanto  é sen­
timento. A mulher é uma imperfeição 
da natureza, sem amor e sem sonhos, 
sem esperança e futuro.

Agora mesmo acabo de ler a q ua­
d ra  que transcrevo e que bem de per­
to te irá dizer o que pensam de nòs.

Quem encontrou mulher certa,
Sempre constante e leal,
Importante descoberta
Fez na Historia Natural.
Ninguém, fala, entretanto, da hy- 

pocrisia kariotesca dos homens; des­
tes entes instinctivam ente inclinados 
á pratica do mal... ninguém fala...

Nós é que synthetisanios o fingi­
mento e a perfidia, a traição e a vo­
lubilidade ! E sabes p o rq u í ? Porque 
nos circos sociaes, nós, as mulheres, 
somos menos palhaço que elles, e mui­
to menos do que elles rimos...

A vida é o riso; o louco já  é um 
ente social...

* *
*

Adeus, A noite acaba de, sin istra­
mente, me envolver de som bras e por 
isso aqui do meu retiro, ninho d° 
cordações e saudades, eu termino ...» 
tas linhas que te escrevo, neste Do­
mingo de maio chuvoso e que vem 
desabrochando os últimos jasm ins dei­
xados por Abril.

Um beijo e adeus. Tua —
Pinorah dos Santos

P or proposta do nosso com pa­
nheiro Gomes da Silva, foi acceito 
como membro da Officina L itteraria  
’’Louriva! Açucena” o digno joven 
Octavio Pinto, a quem effusivam ente 
abraçamos.
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U m  parasita
A primeira vez que e- : o Admard > Mourão 

lui ntf terrasse d< Passeio Pubüco, onde achava- 
me, entre dois a aigus, numa alegre paios ira.

Acabavamos de ouvir alguns trechos da 
mui tu jHipularisadj opereta -  A Viuva Alegre., 
executados com maestria peia apreciada banda do 
Corpo de Bombeiros, quando nos appareceu o bom 
amigo Feitóst acompanhado do Admardo Mourão 
—conspícuo jornalista, talentoso poeta, terrível 
COüquistadoW boni rapa* ealegre trocista,—segun­
do a apresentação d ’aquelle.

Depois de alguns minutos, cinquante esvasiava- 
mo3 .aigu-naj garrafas d a Book-Ale, o nosso heró.;, 
o Mourão, relatou-nos numerosa serie de suas 
aventuras, aventuras em que o já destuoralisado 
Adultério não andava muito longe..

E o Mourão, para aguçar ainda mais a nossa 
curiosidade sobre a sua pessoa, falou-nos também 
dos seus escriptos, a maioria dos qiiaesinédita,não 

. porque temesse a critica imparcial, e justa, mas 
porque achava que o meio ainda era muito aca­
nhado... para que um novel esèriptor, embora dc 
m érito , pudesse conseguir uma corta nomeada ... 
pudesse, emfim, fazer grande successo! E, quasi 
sempre, com ensaiada attitude -soltava alguns 
termos em {raturez, desses termos já por do mais 
usados em revistasc romances nacionaes. E o Mou­
rão falava sem cessar, quasi sem pormittirque dis­
séssemos mais de quatro palavras.

Qualquer que o ouvisse falara  ou tro—das artes 
para o militarism >—juigaria estar em presença dc 
um moço prcparadissimo e do qual a Patr ia a in ­
da havia muito de esperar...

Ko emtanto, (triste contraste e cruel irrisão!)
0 nosso Mourão não passa de um grande conver­
sa, de um verdadeiro pbònogfaplio humano, (sò 
reproduzindo conceitos de alguns amigos) e de 
um refinado parasita, d ’esses que vivem pelos 
restaurants, afés e confeitarias a filar, ora um 
almoço ou j intar, ora uma cerveja ou cafè, ora 
uma cadeir .  para o Cinema ou uma passagem de 
bond—d ’aquelles que teem a desventurado o co­
nhecer !

O M ourar o veste-se eon. certo apuro, si bem quo 
vá sempre aborrecendo o seu chefe eleitoral, dan­
do facadas nos amigos do (alleeido pae e, qua­
si teai-pre, deixando de dar as ultimas prestações 
.ao pobre alfaiate ! Cada roupa, cada alfaiate. Tal­
vez não tenha encontrado ainda um do seu gosto...

Quanto á residência, o nosso Mourão não a 
tem certa;.pois vive da casa de um amigo do .infân­
cia para a casa de algum dos companheiros de
1 ruças.

A’s vezes, o Mourão aluga um quarto mobi- 
_..ido. s,, ao chegar o fim do mez, eil-o com eva­
sivas para o ’proprietário, resultando atinai, sa- 
liir devendo uns dois ou trez mczes._

Nas suas mudanças vae o Mourão deixando 
pelas tabacaria? próximas contas que, por certo, 
continuara.> eiernamente nas secretárias dos res­
pectivos proprietários.

A uníca occupação do Mourão é perambular 
durante todo o dia pela rua Ouvidor e Avenida 
Centrai, procurando chamar a attenção dos que 
passam sobre a sua pessoa.

A’s vezes, postado em frente do edifício do 
Correio da Manhã, o Mourão, todo solemno, espe­
ra  passar por jornalista ou reporter...

Oh ! reporter! Esta ô a sua mania prodüecta. 
Com que prazer, nos bailes da Cidade Nova, lá 
no Sacco do Alferes, o nosso Mourão fingia de 
reporter! Ia  para um e outro lado, com sorrisos 
estudados, dc  fiôr á lapella, tendo nas mãos a l­
gumas tiras Ué papel e uru delicado lapis, n ’um 
doce afan, a tomar notas e querendo pormenori- 
gar tudo, sem nada escapar... E, ao fim do baile,

o Mourão sahia todo empertigado e S -gre, con­
vencido de que cumprira um dos maiores de veres 
de sua existência! E logo corria pressuroso ao 
Correio da Manhã, ou ao Jornal do Brasil, a pe­
dir a algum seu conhecido uma noticia sobre a 
fesla a que comparecera. Algumas vezes sairia 
vencedor-; outras, porém, promettiam-lhe e não 
publicavam a desejada noticia... e, ao pergunta­
rem-lhe depois sobre a noticia do bailo, com cer­
ta entonação elle exclamava: Qual! nãò poude
ser! Tinha-mas muita matéria inadíavel, accuntu- 
iada.. Mas, ficará para  outra voz, mau caro ! E 
la ia rua a fora o, nosso Admardo Mourão...

Actualmente, onde chega, vae o Mourão d is­
cutindo sobre p militarismo e civiliamo, sobro o 
comèta Halloy, sobro o perigo da Mão Negra no 
Brasil, sobre o divorcio, e vae fazendo a p ro p a ­
ganda <li Diga Anti-Matrimonial, por elle funda­
da, e montrand i a conveniência de ser adoptada 
em nosso paiz a pratica da doutr ina do Amôr L i­
vre! (Safa!..)

São esses, caro leitor, alguns traços caracte­
rísticos do Admardo Mourão— que me foi apresen­
tado como conspícuo jornalista, talentoso poeta, 
terrível conquistador, bom rapaz e alegre trocis­
ta...

R, poíyguu/a

A «Officina L itteraria  Norte rio- 
graadense-:, em reunião de assemblóa 
geral, resolveu transform ar a sua de­
nominação prim itiva, substitu indo-a 
pela d e —Officina L itte raria  «Louriyal 
Açucena .

E sta  deliberação traduz apenas 
uma sincera e despretenciosa home­
nagem ao velho trovador bohemio, 
cuja lem brança perm anece red iv iva 
na memória da geração presente, e 
cujas estrofes palpitam  som refalsa- 
dos sentimentos, ás vezes tristonhas 
come um anceio doloroso de  alma p ro ­
scrita ; ás vezes alacres como descan­
tes de passaros felizes, no rnysterio 
bucólico dos arvoredos em festa.

ÇjtRETIhü ^ S
TIRANDO A MASCARA.

Baixo, magro, feioso, divertido,
Amante dos violões, das serenatas,
Das brancas, das morenas, das mulatas,
Sem nunca em “certas coisas” ter cabido.

Na imprensa, a rabiscar, sempre mettido, 
Produsindo ciuadrir.aas e cantatas; 
Companheir ias almas mais pacatas 
Que nesta bõa terra têm nascido...

Amigo o socio de qualquer brinquedo,
Dos bailes que começam logo cêdo 
E terminam pegando o sol com a mão...

Eis prompto o meu retrato nestas rimas; 
Vê pois; si a conhecer hoje te animas 
Teu amigo, leitor—

j. Risãa

f
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